
Menina de 4 anos que ficou 
soterrada recebe alta
A criança ficou 16 horas sob os escombros de prédio que desabou em Petrópolis
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O prédio onde vivia a família desabou por conta das fortes chuvas que caíram em Petrópolis 

A 
menina de 4 anos 
que ficou soterrada 
por 16h após o desa-
bamento de um pré-

dio no bairro Independên-
cia, em Petrópolis, na Região 
Serrana, recebeu alta ontem. 
Ela perdeu os pais, o irmão e 
a avó na tragédia.

A criança estava interna-
da no Hospital Santa Teresa, 
após ser encontrada com a 
ajuda de cães farejadores do 
Corpo de Bombeiro, no sá-
bado, que indicaram o ponto 
exato onde as buscas deve-
riam ser realizadas. Segundo 
testemunhas, ela foi protegi-
da pelo pai, que usou o corpo 
para evitar que os escombros 
caíssem sobre ela.

Imagens divulgadas por 
familiares mostram que a 
menina não ficou com ne-
nhum sequela. Ela está sob os 
cuidados de parentes. “Hoje 
está aqui para nos mostrar 
que Deus é bom o tempo 
todo”, disse uma familiar.

O prédio onde vivia a fa-
mília desabou por conta das 
fortes chuvas que atingiram 
Petrópolis no fim de sema-
na. Dentre as vítimas estão 
os pais da menina, Beatriz 
da Silva Lima, de 25 anos, 
e Douglas José de Souza da 
Silva, de 24 anos, o irmão, L. 
W. da S. L. J., de 9 anos, e a 
avó, Maria Lucia Casemiro 
Lima, de 66 anos. Todos fo-
ram enterrados na manhã de 
domingo, no Cemitério Mu-
nicipal de Petrópolis.

 NDiversas unidades de duas redes 
de supermercado iniciaram uma 
campanha de arrecadação para 
as vítimas das fortes chuvas que 
atingiram Petrópolis, na Região 
Serrana. Ao todo, 31 estabeleci-
mentos da cidade do Rio estão 
servindo como pontos de recolhi-
mento de água, alimentos não pe-
recíveis, itens de higiene e limpeza.

Todas as doações serão 

destinadas para a Ação da Cida-
dania, organização social parcei-
ra do Instituto PA, idealizadora 
da campanha. Os donativos po-
dem ser entregues em qualquer 
uma das lojas do Pão de Açúcar 
e do Extra até o dia 31 de março.

Desde a noite da última quin-
ta-feira, o Estado do Rio vem 
sofrendo com tempestades. 
Até o momento, nove pessoas 

morreram e quase 600 ficaram 
desabrigadas. Petrópolis foi a 
área mais impactada pelas chu-
vas, de acordo com a Defesa 
Civil estadual — quatro pessoas 
foram mortas em um desaba-
mento. A cidade permanece 
com alto risco de deslizamen-
tos, segundo o Centro Estadual 
de Monitoramento e Alerta de 
Desastres Naturais (Cemaden).
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Mercados arrecadam doações para vítimas das chuvas
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Como saber se o 
desconto está correto? 

Tenho um empréstimo consignado com taxas de 
1,83% ao mês, o que equivale a 24,24% ao ano. Estou 
pensando em quitar antecipadamente, porém, o banco 
me ofereceu um desconto de apenas R$ 1.143,00, valor 
que considerei muito baixo. Gostaria de uma orientação: 
será que esse desconto está correto? 

S
egundo o gestor e edu-
cador financeiro Mar-
lon Glaciano, para ava-
liar se o desconto ofe-

recido é pouco ou não, se faz 
necessário entender as regras 
de quitação de um emprésti-
mo consignado. “É importan-
te estar atenta a todos os de-
talhes para não se prejudicar 
futuramente”, alerta. 

A quitação do pagamento, 
seja ela parcial ou total, obri-
ga que a instituição financeira 
retire do saldo em aberto toda 
e qualquer incidência de ju-
ros futuros e isso consequen-
temente fará com que o valor 
seja reduzido. Desta forma, 
podemos afirmar que o valor 
oferecido está correto, ten-
do em vista que a conta feita 
pela instituição não depende 
de um cálculo criado por ela 
e, sim, por uma obrigação em 
lei e que deverá ser cumprida.

“Caso exista um desconfor-
to em relação ao valor, reco-
mendo que solicite um extrato 
completo do empréstimo, que 
detalhe o fluxo de pagamen-
to, as taxas acordadas, e assim 
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será possível validar o cál-
culo e o valor final ofereci-
do para quitação. Se ainda 
assim sentir que está sendo 
lesada de alguma forma, é 
importante buscar ajuda 
profissional para que tire 
todas as dúvidas”, orienta o 
especialista. 

Vale enfatizar que a re-
tirada de juros futuros é 
uma obrigação legal que 
influencia na redução do 
valor final, salienta o advo-
gado Átila Nunes do servi-
ço www.reclamaradianta.
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurí-
dico@reclamaradianta.
com.br ou pelo WhatsApp 
(21) 99328-9328.

6   RIO DE JANEIRO QuArtA-feirA, 27.3.2024  i  O DIA


